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Resumo
Aspectos da biologia reprodutiva de Hemiancistrus punctulatus foram abordados, sendo 
realizadas amostragens de dezembro de 2000 a fevereiro de 2002, período antecedente 
à instalação de uma hidrelétrica no rio Forqueta, sistema da Laguna dos Patos. O período 
reprodutivo, determinado através da variação do Índice gonadossomático (IGS) e da fre-
quência relativa dos estádios de maturação gonadal, ocorreu entre os meses de outubro 
e fevereiro. A fecundidade média absoluta encontrada foi de 130,33 ovócitos e a fecundi-
dade relativa média foi de 2,75 ovócitos por grama de peso total da fêmea. A distribuição 
da frequência absoluta dos diâmetros dos ovócitos vitelinados revela que esta espécie 
possui desova total. A proporção sexual observada na população estudada foi de 1:1, com 
a tendência dos machos apresentarem maiores tamanhos que as fêmeas.
Palavras-chave: Peixes, sistema hidrográfico da Laguna dos Patos, Ancistrini.
Abstract
Characteristics of the reproductive biology of the fish Hemiancistrus punctulatus were ex-
amined. Samples were collected December 2000 to February 2002, prior to the installa-
tion of a hydroelectric dam on the Forqueta River, in the Laguna dos Patos hydrographic 
system, in southern Brazil. The reproductive period was October to February, determined 
by the gonadosomatic index (GSI) and the relative frequency of gonad maturity stages. 
Average absolute fecundity was 130.33 oocytes and average relative fecundity was 2.75 
oocytes g-1 of total female weight. This species lays all eggs simultaneously as shown by 
the absolute diameter frequency distribution of the vitellinate oocytes. The sex ratio was 
1:1 with males tending to be larger than females.
Key words: Fish, Laguna dos Patos hydrographic system, Ancistrini.
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Introdução
Dentre os eventos do ciclo de vida, 
a reprodução é de suma importância, 
visto que o sucesso biológico da es-
pécie é determinado pelo sucesso de 
um indivíduo em estar geneticamen-
te representado na próxima geração 
(Agostinho e Júlio Jr., 1999). 
Os representantes da família Lorica-
riidae são, na maioria, peixes bentô-
nicos que se alimentam de algas e mi-
cro-organismos aderidos ao substrato 
duro ou mesmo na lama. Geralmente, 
constroem ninhos em tocas no fundo 
ou nos barrancos dos rios para deso-
var (Santos et al., 1984). A biologia 
reprodutiva desse grupo vem sendo 
descrita por diversos autores (Taylor, 
1983; Agostinho et al., 1991; Mene-
zes e Caramaschi, 1994; Agostinho et 
al., 1995; Dei Tós et al., 1997; Brus-
chi Jr. et al., 1997; Ramos e Konrad, 
1999; Querol et al., 2002; Marcucci 
et al., 2005), revelando uma vasta di-
versidade de estratégias reprodutivas. 
São caracterizados pela baixa fecundi-
dade, ovócitos grandes e, em algumas 
espécies, dimorfismo sexual e cuidado 
parental (Menezes, 1949).
A espécie de Loricariidae, Hemiancis-
trus punctulatus Cardoso e Malabarba 
(1999), é amplamente distribuída no 
sistema da Laguna dos Patos no Rio 
Grande do Sul, principalmente na ba-
cia hidrográfica Taquari-Antas (Car-
doso e Malabarba, 1999; Agostinho et 
al., 2003; Majolo, 2005; Hirschmann 
et. al., 2008). Todavia, o conhecimen-
to da biologia reprodutiva da espécie é 
incipiente, havendo apenas uma refe-
rência do assunto, em Ramos e Kon-
rad (1999), abordando Hemiancistrus 
sp. (= H. punctulatus).
Diante do exposto, o presente trabalho 
tem como objetivo descrever as carac-
terísticas e as estratégias reprodutivas 
de H. punctulatus antes da instalação 
de uma hidrelétrica no sul do Brasil.
Material e Métodos
A espécie em estudo foi amostrada no 
rio Forqueta (29° 04’ S e 52° 12’ W), 
que se localiza na bacia hidrográfica 
Taquari-Antas, sistema hidrográfico da 
Laguna dos Patos, em uma área situada 
aproximadamente 45 km a montante 
da confluência com o rio Taquari (Fi-
gura 1). O rio, encaixado em um vale 
de encostas íngremes com poços e cor-
redeiras alternados, eventualmente in-
tercalados por saltos de pequeno porte, 
teve suas características alteradas devi-
do à instalação de uma pequena central 
hidrelétrica (PCH) no local.
As amostragens foram realizadas de 
dezembro de 2000 a fevereiro de 2002, 
período antecedente à instalação da 
PCH, em quatro locais, sendo dois lo-
calizados a montante do local do barra-
mento (29º04’00.68” S e 52º13’22.35” 
W / 29º04’20.55” S e 52º12’19.86” 
W) e outros dois a jusante do mesmo 
(29º04’37.63” S e 52º13’04.05” W / 
29º05’02.88” S e 52º12’29.52” W). 
Ao todo, foram realizados 10 eventos 
de amostragem, em meses diferentes, 
com nove redes de espera (20 x 1.40 
m) de malhas 1,5 cm, 2,5 cm e 3,5 cm 
entre nós adjacentes, sendo três redes 
de cada malha. As mesmas permane-
ceram dispostas durante um período de 
24 horas, sendo revisadas ao anoitecer, 
ao amanhecer e ao meio do dia, mo-
mento da retirada.
Em campo, os exemplares foram fi-
xados em solução de formalina 10% e 
em laboratório foram conservados em 
álcool 70°GL. Exemplares-testemu-
nho encontram-se depositados na co-
leção Ictiológica do Departamento de 
Zoologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul e numerados como 
UFRGS 10.736.
De cada indivíduo foram tomados os 
dados biométricos de comprimento 
total (mm) e peso total (g). Após, os 
mesmos foram dissecados e tiveram as 
gônadas pesadas (g). A caracterização 
gonadal macroscópica de machos e fê-
meas foi adaptada de Vazzoler (1996).
Devido à maior dificuldade em estabe-
lecerem-se os estádios de maturação 
dos machos macroscopicamente, fo-
ram selecionadas 24 gônadas que fo-
ram submetidas à análise histológica 
de rotina (Vazzoler, 1996). O material 
analisado foi cortado com espessura 
de 7 mm e corado segundo técnicas de 
Hematoxilina-Eosina (HE).
O índice gonadossomático (IGS) foi 
calculado segundo fórmula adaptada 
de Santos (1978): IGS = Wg x 100/Wt, 
onde Wg corresponde ao peso das gôna-
das e Wt ao peso total, todos em gramas.
Através da frequência relativa dos indi-
víduos maduros e da análise de varia-
ção média mensal dos valores de IGS, 
foi estabelecido o período reprodutivo.
A fecundidade absoluta média foi 
estimada a partir da contagem total 
dos ovócitos vitelinados de 24 fême-
as maduras. As gônadas selecionadas 
foram colocadas em solução de Gil-
son (Vazzoler, 1996) até a total dis-
sociação dos ovócitos. A fecundidade 
relativa foi calculada através do nú-
mero de ovócitos por grama de peso 
da fêmea, como sugerido por Adebisi 
(1987).
Para a determinação do tipo de desova 
foram selecionadas 31 gônadas repre-
sentando todos os estádios de matura-
ção gonadal. Destas, foi retirada uma 
subamostragem de 150 ovócitos e, com 
o auxílio do microscópio estereoscópio 
acoplado a ocular milimetrada, obteve-
se, de cada ovócito, o maior diâmetro 
possível (Vazzoler, 1996).
A proporção sexual foi determinada 
através da distribuição das frequências 
de machos e fêmeas durante todo o pe-
ríodo de amostragem e por intervalo 
de classes. Aplicou-se o teste χ2 (α = 
0,05) aos resultados para a verificação 
da existência ou não de diferenças sig-
nificativas na proporção entre os sexos.
Resultados
Durante o período total de estudo, fo-
ram analisados 460 espécimes de He-
miancistrus punctulatus, sendo 223 
machos, de comprimento total varian-
do entre 77,95 e 233,4 mm, e 237 fê-
meas, de comprimento total variando 
de 76,1 mm a 225 mm.
Conforme os resultados da distribui-
ção dos valores médios mensais do 
IGS, o período reprodutivo estende-se 
de outubro a fevereiro, tendo um pico 
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em outubro tanto para machos como 
para as fêmeas (Figura 2). As maiores 
frequências de machos maduros fo-
ram registradas de outubro a dezem-
bro e de fêmeas maduras de outubro 
a janeiro, corroborando com os dados 
do IGS (Figura 3).
A fecundidade média absoluta encon-
trada foi de 130,33 ovócitos, varian-
do de 62 a 236 ovócitos em fêmeas 
com comprimento total entre de 107 e 
204,6 mm. A fecundidade relativa mé-
dia foi de 2,75 ± 0,65 DP ovócitos por 
grama de peso total da fêmea.
A distribuição da frequência absoluta 
dos diâmetros dos ovócitos vitelina-
dos mostra que a espécie apresenta de-
sova total (Figura 4). Observa-se uma 
alta frequência de ovócitos de reserva, 
porém, não foi constatada a presença 
de ovócitos em diferentes estádios de 
maturação nas gônadas maduras, o 
que indica que os ovócitos de reser-
va só serão amadurecidos no próximo 
período reprodutivo.
O resultado do teste χ2 (α = 0.05) re-
vela que, para o período total, a pro-
porção sexual na população estudada 
foi de 1:1. Para as classes de com-
primento total, observou-se a predo-
minância significativa (χ2 = 5.56, gl 
= 1, p = 0.0184) de machos sobre as 
fêmeas na classe de comprimento que 
varia entre 190 a 199 mm (Figura 5). 
Conforme a mesma figura, percebe-se 
que, na classe de maior comprimento 




tou um período reprodutivo médio, 
segundo Vazzoler (1996), ocorrendo 
entre outubro e fevereiro, período cor-
respondente à primavera e ao verão 
no hemisfério sul, a exemplo do ob-
servado por Ramos e Konrad (1999). 
Outros trabalhos revelam resultados 
semelhantes para outras espécies da 
família Loricariidae, como Hyposto-
mus commersoni (Agostinho et al., 
1991), Loricariichthys anus (Bruschi 
Jr. et al., 1997), Hypostomus luetkeni 
(Mazzoni & Caramaschi, 1997), Rine-
loricaria microlepidogaster (Ramos e 
Konrad, 1998) e Loricariichthys pla-
tymetopon (Querol et al., 2002).
A desova para H. punctulatus foi con-
siderada total, corroborando com o 
resultado de Ramos e Konrad (1999), 
uma vez que também não se obser-
vou diferentes fases de maturação nos 
ovócitos das gônadas maduras ou es-
gotadas. Assim, a vitelogênese efetiva 
dos ovócitos de reserva encontrados 
teria início somente no próximo perí-
odo reprodutivo, caracterizando, con-
forme Vazzoler (1996), o mecanismo 
de desenvolvimento ovocitário sincrô-
nico em dois grupos. Segundo Ramos 
e Konrad (1999), a desova total não é 
um padrão para a família Loricariidae. 
Os estudos publicados referentes à bio-
logia reprodutiva de Loricariidae es-
Figura 1. Localização do rio Forqueta na bacia hidrográfica do rio Taquari.
Figure 1. Location of the study area in the Taquari hydrographic basin.
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Figura 2. Variação mensal do índice gonadossomático (IGS) médio para fêmeas e machos de H. punctulatus no 
rio Forqueta, sistema da Laguna dos Patos. As barras verticais correspondem ao erro padrão.
Figure 2. Monthly variation mean gonadosomatic index (GSI) and standard error for both male and female H. 
punctulatus in the Forqueta River, in the Laguna dos Patos hydrographic system.
tão principalmente restritos às subfa-
mílias Hypostominae e Loricariinae 
(Agostinho et al., 1991; Vazzoler, 
1996; Bruschi Jr. et al., 1997; Ramos 
e Konrad, 1998; Agostinho e Júlio Jr., 
1999; Querol et al., 2002; Marcucci 
et al., 2005). Os poucos estudos com 
espécies da tribo Ancistrini (Vazzoler, 
1996; Ramos e Konrad, 1999; Suzuki 
et al., 2000) relatam a desova total.
Agostinho e Júlio Jr. (1999) afirmam 
que a fecundidade baixa está atrela-
da à presença de ovócitos maiores e 
Lowe-McConnell (1999) comenta que 
a fecundidade reduzida está relaciona-
da a espécies que apresentam cuida-
do parental. Bruschi Jr. et al. (1997), 
citando diferentes autores, afirmaram 
que várias espécies de Loricariidae 
desenvolvem a estratégia de cuidado 
parental. No mesmo sentido, Agosti-
nho e Júlio Jr. (1999) citam este cui-
dado para Hypostomus commersoni, 
H. albopunctatus, H. ancistroides e 
H. hermanni, Bruschi Jr. et al. (1997) 
para Loricariichthys anus e Querol et 
al. (2002) para L. platymetopon.
Com base na análise de proporção se-
xual, observou-se que os indivíduos de 
ambos os sexos de H. punctulatus com-
partilham o mesmo hábitat durante todo 
o ano e não somente durante o período 
reprodutivo, corroborando os resultados 
obtidos por Ramos e Konrad (1999). 
Acredita-se também que a proporção 
sexual não varia ao longo do tempo.
Porém, na proporção sexual por clas-
ses de comprimento observa-se que 
existe a tendência de os machos de H. 
punctulatus atingirem maiores tama-
nhos que as fêmeas. De acordo com 
Suzuki (1999), as diferenças no com-
primento máximo de machos e fêmeas 
é a forma de dimorfismo sexual mais 
comum entre os peixes. Lowe-Mc-
Connell (1999) observa que nas espé-
cies em que a fecundidade é alta, as 
fêmeas são, geralmente, maiores que 
os machos, com o número de ovos au-
mentando na proporção do tamanho 
das fêmeas, e nas espécies em que os 
machos são territoriais durante a esta-
ção reprodutiva, estes são, em geral, 
maiores que as fêmeas. Os machos de 
Ancistrus e Hypostomus selecionam 
locais para a deposição dos ovos e rea-
lizam com a prole a guarda e cuidado, 
como a limpeza e ventilação (Burgess, 
1989). Em três espécies analisadas 
desses dois gêneros, Ancistrus sp., 
H.myersi e H.derbyi, os machos são 
maiores que as fêmeas (Suzuki, 1999).
Dei Tos et al. (1997) e Marcucci et 
al. (2005) constataram que em L. 
platymetopon as fêmeas apresentam 
maiores tamanhos que os machos. Os 
machos dessa espécie transportam a 
massa de ovos parcialmente protegi-
da pelas expansões labiais; entretan-
to, quando perturbados, abandonam 
a massa de ovos e fogem, não apre-
sentando comportamento agressivo de 
defesa (Dei Tos et al., 1997).
Assim, uma vez que H. punctulatus 
produz ovócitos grandes, pouco nume-
rosos, e que os machos alcançam maio-
res tamanhos que as fêmeas, sugere-se 
haver cuidado parental e comporta-
mento territorialista, podendo ser en-
quadrado, conforme Vazzoler (1996), 
no estilo reprodutivo de guardador.
O fato de não terem sido capturados in-
divíduos jovens é justificado pelo mé-
todo de amostragem utilizado, pouco 
eficiente para a amostragem de indiví-
duos jovens dessa espécie. Além disso, 
Ramos e Konrad (1999) sugerem que 
provavelmente os jovens de H. punctu-
latus possam ocupar outro hábitat para 
completar seu desenvolvimento. Tal 
característica é observada em jovens 
de muitas espécies de peixes, os quais 
são encontrados em ambientes diferen-
tes daqueles em que vivem os adultos 
(Lowe-McConnell, 1999). Assim, em 
explorações realizadas na bacia, ob-
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servou-se a ocorrência de jovens de H. 
punctulatus juntamente com adultos, 
em trechos rasos (de até aproximada-
mente 40 cm de profundidade) e de 
maior correnteza (observação pessoal). 
Esta informação permite propor a hipó-
tese de que os indivíduos jovens de H. 
punctulatus ocupam hábitat raso e de 
correnteza, enquanto os adultos explo-
ram o rio de maneira geral.
Após a formação do reservatório na 
área de estudo, Hirschmann et al. 
(2008) verificaram uma drástica redu-
ção na população de H. punctulatus. 
Essa resposta negativa diante à alte-
ração do ambiente lótico em lêntico 
permite lançar a hipótese de que esta 
espécie, por ser característica de am-
bientes lóticos e ter como ambiente 
preferencial corredeiras e substrato ro-
choso (Agostinho et al., 2003; Majolo, 
2005), pode não ser capaz de realizar 
algumas de suas atividades vitais na 
área do reservatório. Conforme Agos-
tinho et al. (1999), as limitações im-
postas por aproveitamentos hidrelétri-
cos sobre a composição da ictiofauna 
relacionam-se principalmente à repro-
dução, já que essa atividade é, entre as 
atividades vitais, a menos susceptível 
de modificação frente às alterações 
ambientais. Assim, é possível que H. 
punctulatus não esteja mais encontran-
do ambientes propícios à reprodução 
e nem seu ambiente preferencial para 
a vida adulta no reservatório. Porém, 
Figura 3. Variação mensal das frequências dos estádios de maturação gonadal de fêmeas (a) e 
machos (b) de H. punctulatus no rio Forqueta, sistema da Laguna dos Patos.
Figure 3. Monthly variation in gonadal maturation stages for female (a) and male (b) H. punctulatus 
in the Forqueta River, Laguna dos Patos hydrographic system.
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Figura 4. Distribuição das frequências dos diâmetros dos ovócitos durante os diferentes estágios de desenvolvimento ovocitário (em 
maturação, maduro e esgotado) de H. punctulatus no rio Forqueta, sistema da Laguna dos Patos.
Figure 4. Frequency distribution of oocyte diameter during the different developmental stages (maturing, mature and spent) of  H. punc-
tulatus in the Forqueta River, Laguna dos Patos hydrographic system.
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ainda há pouco conhecimento quanto 
à plasticidade da biologia reprodu-
tiva e do uso de hábitats da espécie. 
Tais informações são de fundamental 
importância para o entendimento do 
impacto causado por hidrelétricas em 
H. punctulatus, bem como em outras 
espécies.
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phic system.
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